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Startups do setor financeiro não serão
reguladas em demasia, diz Ilan Goldfajn

Morte de Marielle completa 1 mês,
e Anistia cobra solução do crime
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Defesa entra com novo recurso no
STF para que Lula deixe a prisão

Fux diz que respeito à
jurisprudência mantém a

legitimidade de um tribunal

Esporte

São Paulo, 14, 15 e 16 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,42
Venda:       3,42

Turismo
Compra:   3,40
Venda:       3,61

Compra:   4,22
Venda:       4,22

Compra: 137,27
Venda:     165,53

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

26º C

19º C

Sábado:Sol com
muitas nuvens.
Pancadas de chuva
à tarde e à noite.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

21º C

17º C

Domingo: Chuvo-
so durante o dia e
a noit

Manhã Tarde Noite

22º C

16º C

Segunda: Céu nu-
blado com possi-
bilidade de garoa
de dia e à noite.

Vice-presidente
dos EUA se reúne
com opositores
venezuelanos

no Peru
O vice-presidente dos Esta-

dos Unidos, Mike Pence, se reu-
niu na sexta-feira em Lima com
quatro opositores venezuela-
nos, entre eles o ex-prefeito de
Caracas, Antonio Ledezma, e o
ex-presidente do Parlamento
venezuelano, Julio Borges, in-
formou à Agência EFE uma fun-
cionária da Casa Branca.

Pence aterrissou em Lima
(15h15 horário local, 18h15 em
Brasília) para participar da Cúpu-
la das Américas, onde represen-
tará o presidente Donald Trump,
que cancelou na terça-feira sua
viagem para supervisionar a res-
posta do seu governo ao suposto
ataque químico na Síria.

Uma hora após o desembar-
que o vice-presidente se reu-
niu com opositores venezuela-
nos na residência do embaixa-
dor americano no Peru, Krish-
na Urs, “para falar sobre o com-
promisso dos EUA para restau-
rar a democracia na Venezuela”,
explicou uma funcionária, que
pediu o anonimato.     Página 3

A defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva en-
trou com novo recurso no Su-
premo Tribunal Federal (STF)
para anular o mandado de pri-
são expedido pelo juiz federal
Sérgio Moro. No recurso, os
advogados pedem que Lula
aguarde em liberdade o fim dos
recursos da condenação na
ação penal do tríplex do
Guarujá (SP).

Lula está preso desde o úl-
timo sábado (7), na sede da
Polícia Federal em Curitiba. Ele
cumpre penade 12 anos e um
mês de prisão, a que foi con-
denado pelo Tribunal Federal
de Recursos da 4ª Regão

(TRF4), por corrupção e lava-
gem de dinheiro. Este é o se-
gundo recurso que a defesa do
ex-presidente apresenta à Cor-
te desde que Lula teve a pri-
são decretada, no dia 5 de abril.

No recurso, o advogado
Sepúlveda Pertence, ministro
aposentado do STF, sustenta
que a decisão do TRF4 que
autorizou o juiz Sérgio Moro a
decretar a prisão de Lula é ile-
gal. Para Pertence, o tribunal
extrapolou o que foi decidido
na Corte quando do julgamen-
to das ações que permitiram a
prisão após o fim dos recursos
na segunda instância da Justi-
ça.                          Página 4
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Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF), Luiz Fux
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O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e minis-
tro do Supremo Tribunal Federal

(STF), Luiz Fux, defendeu na sex-
ta-feira, (13) que uma corte que
não respeita sua jurisprudência

perde legitimidade. Fux fez uma
palestra no Tribunal de Justiça do
Estado do Rio de Janeiro, em um
evento promovido pela Escola de
Magistratura do Estado do Rio
de Janeiro (Emerj).

“A Suprema Corte não tem
Exército, não tem dinheiro. A
Suprema Corte vive da sua legi-
timação junto ao destinatário das
suas decisões. No momento em
que um tribunal superior perde a
sua legitimação democrática,
ele perde o respeito do povo e
se instaura a desobediência ci-
vil”, destacou Fux, ao citar uma
magistrada estrangeira, que, se-
gundo ele, respondeu a jorna-
listas que um tribunal vive da
legitimação de suas decisões
.Antes, Fux afirmou que: “A ju-
risprudência é o argumento de
autoridade.                    Página 4

A série entre Sesc RJ e
Sesi-SP chega a um momen-
to decisivo. A semifinal da
Superliga Cimed 17/18 está
com 2 jogos a 0 para a equi-
pe paulista que, se vencer
mais uma vez neste sábado
(14), às 15h, estará na gran-
de final. O time carioca, por

Sesc RJ e Sesi-SP fazem
terceiro jogo neste sábado

sua vez, tem a chance de
jogar ao lado da sua torci-
da, na Arena Carioca 1, no
Rio de Janeiro (RJ), e re-
duzir a desvantagem na sé-
rie melhor de cinco jogos.
A partida será transmitida
ao vivo pelo SporTV e pela
RedeTV.                 Página 7

Campeões Brasileiro e
Mundial representarão o

Brasil em Rally no Marrocos
De 15 a 20 de abril de

2018 será realizada no Mar-
rocos a 8ª edição do Mer-
zouga Rally, pela terceira
vez sob o rótulo Dakar Se-
ries, recebendo 121 veícu-
los entre motos, quadrici-
clos e UTVs, com pilotos de
24 nacionalidades. O Brasil
será representado pela dupla
formada pelo piloto paulis-
ta Bruno Varela e o navega-
dor catarinense Gustavo Gu-
gelmin (Can-Am/Norton/
Arisun/Blindarte/Divino Fo-
gão/Tecmin), na categoria
UTV.                          Página 7
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Bruno Varela e Gustavo Gugelmin vão correr no Marrocos
com o Can-Am Maverick X3

Vitor Felipe e Guto
representam o Brasil em
etapa Finals na Argentina

Guto  (na defesa, de verde) e
Vitor Felipe representarão o
Brasil na Argentina

A última e mais valiosa etapa
do Circuito Sul-Americano de
vôlei de praia 2018 do naipe mas-
culino acontece neste final de
semana, na cidade de Resistên-
cia, na Argentina. O torneio
Grand Slam Finals ocorre neste
final de semana no complexo
poliesportivo Jaime Zapata e o
Brasil será representado por Vi-
tor Felipe e Guto (PB/RJ) na
competição .                 Página 7
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Medina e Filipe
estreiam com vitórias
em Margaret River

Gabriel  Medina (SP)

Após três dias de espera
pelas ondas, elas chegaram na
sexta-feira com séries tubula-
res de 4-6 pés em North Point
para dar a largada no Margaret
River Pro, na costa ocidental

da Austrália. Mas, a compe-
tição só foi iniciada na quar-
ta chamada do dia, às 13h00,
dando tempo para rolar ape-
nas sete das doze baterias da
primeira fase.         Página 7
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Prefeitura vai oferecer curso
de língua portuguesa a

venezuelanos

AGU cobra R$ 21 milhões
de importadores argentinos

Ministério Público do Pará
instaura inquérito para apurar

rompimento de represas
O Ministério Público do

Pará instaurou inquérito ci-
vil para apurar as circunstân-
cias que levaram ao alaga-
mento de parte da cidade de
Paragominas.  A prefeitura
decretou estado de calamida-
de pública por causa dos da-

nos  causados  pelas  for tes
chuvas que atingiram o mu-
n i c íp io  na  madrugada  de
quinta-feira (12).

O rompimento de barragens
de represas na região contribuiu
para o aumento do volume de
água dos rios.              Página 4



Prefeitura vai oferecer curso de
língua portuguesa a venezuelanos

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, 14, 15 e 16 de abril de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereador Isac Felix começa a escrever sua história como a
mais nova liderança do PR em São Paulo. No início do 2º ano do
1º mandato, já se destaca na relatoria da CPI da sonegação fiscal;
também relator da subcomissão sobre a COHAB [Habitação].    

P R E F E I T U R A  ( S P )

Quem começa a escrever sua história [de ex-vice do candida-
to ao governo paulista Doria] é Bruno Covas, que pode repetir o
avô Mario Covas [com a vantagens de ter sido eleito, porque em
1983 não haviam voltado as eleições diretas pras Capitais].     

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Ainda bem que Caio França, deputado líder da bancada do PSB
e filho do agora governador Marcio França (PSB) tem nas figu-
ras dos chefes do gabinetes e da liderança [Vinícius e Pedro] seus
fiéis escudeiros. Sem eles não conseguiria fazer mais nada sem
ser abordado.  

G O V E R N O   ( S P )

Não precisou mais que alguns dias pra que a nova 1ª Dama
paulista, a professora Lúcia [esposa do advogado França] come-
çasse a demonstrar que respeita e muito o longo trabalho de Lú
Alckmin. Porém, começa a colocar sua personalidade no que
começa a realizar.    

B R A S I L I A 

Entre os senadores [2 dos 3 por São Paulo] e os deputados
federais [70 por São Paulo] o que parece ser quase uma certeza é
que não haverá grande renovação nas 2 Casas. É que pra quem já
mandava nos partidos agora manda ainda mais e com muito mais
dinheiro.   

J U S T I Ç A S 

Se o ainda preso [Supremo negou HC] Palocci abrir o bocão
[via Polícia Federal], não afetará somente ainda mais o PT de Lula,
mas também grandes dirigentes bancários. Quanto ao Supremo, a
possibilidade do Senado ‘Impedir’ Mendes é uma piada.      

P A R T I D O S 

Dos 35 partidos políticos brasileiros apenas 2 têm mais de
50% de filiadas mulheres: o Republicano Brasileiro [PRB - 10]
e o da Mulher Brasileira [PMB - 35]. No PT, tá pegando mal a
‘conversa’ de que o partido em que o condenado e preso Lula
segue mandando, os históricos ...     

P O L Í T I C O S 

... não aceitam passarem a ser coadjuvantes enquanto vice [por
exemplo com o ex-prefeito paulistano Haddad] de um Ciro Go-
mes [no PDT] ou até de um Barbosão [ex-Supremo no qual rela-
tou a condenação - via ‘mensalão’ - de Zé Dirceu] no PSB. Seria
a maior condenação de todas.       

B R A S I L E I R O S

Caso o ex-comunista Aldo Rebelo [do PC do B, passando pelo
PSB e agora no SD de Paulinho da Força Sindical] siga o rastro
de Ciro Gomes [da ARENA até o agora PDT do que restou de
Brizola], será mais um coadjuvante no filme “1989 - parte 2” da
eleição Presidencial brasileira em 2018.       

H I S T Ó R I A S 

O PT segue pleiteando um Premio Nobel [da Paz] pra Lula,
alegando ser ele um encarcerado político, tal qual Mandela [este
sim prisioneiro político - por quase 30 anos - na Africa do Sul].
Não vai dar certo, mas faz parte do roteiro e das cenas de um
filme que tenta pautar nossos futuros.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via das
liberdades possíveis. Ele está dirigente na Associação dos “Cro-
nistas de Política de São Paulo”. Na Internet desde 1996,
www.cesarneto.com foi pioneiro no Brasil.

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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O prefeito Bruno Covas
anunciou na sexta-feira (13) um
acordo com o Centro Universi-
tário Ítalo Brasileiro para capa-
citar 50 venezuelanos acolhidos
em São Paulo por meio de cur-
sos de língua portuguesa.

A ação, a custo zero para Pre-
feitura, prevê a realização de
cursos com 30 horas (três ho-
ras/aulas semanais), e terá início
após uma triagem feita pela Se-
cretaria Municipal de Assistên-
cia e Desenvolvimento Social
(SMADS) em conjunto com a
reitoria da universidade para se-
leção dos primeiros alunos.

“Nesse primeiro momento,
o nosso foco está na regulariza-
ção da documentação dos imi-
grantes. Também temos cursos
sendo oferecidos pela Secreta-
ria Municipal de Direitos Hu-
manos e Cidadania, e todos os
imigrantes terão a possibilida-
de de participar. Mas, nesse
primeiro momento, a seleção
será direcionada para os que já
tem a documentação regulari-

zada”, destaca o secretário de
Assistência e Desenvolvimento
Social, Filipe Sabará.

Desde semana passada, 161
venezuelanos chegaram a São
Paulo vindos de Roraima, após
um acordo firmado entre a Pre-
feitura de São Paulo, o Gover-
no Federal e o Alto Comissa-
riado das Nações Unidas para
os Refugiados (ACNUR). Os
imigrantes estão acolhidos em
serviços da SMADS no Butan-
tã, em São Mateus e na Penha.
Todos receberam vacinas con-
tra a febre amarela e tríplice vi-
ral (sarampo, caxumba e rubéo-
la), antes de se deslocarem para
a capital paulista.

“Na cidade de São Paulo não
há espaço para xenofobia. Em
São Paulo, não há espaço para
desrespeito aos direitos humanos
sejam de homens e mulheres nas-
cidos aqui ou de homens e mu-
lheres que aqui estão, pois vie-
ram atrás de uma oportunidade”,
enfatiza o prefeito Bruno Covas.

Nos serviços de acolhimen-

to, os imigrantes podem tomar
banho, ter acesso a refeições
(café da manhã, almoço e jan-
tar), receber atendimento so-
cial, encaminhamento para ou-
tras políticas públicas para re-
gularização da documentação e
saúde, e participar de atividades
de lazer e cultura.

José Abreu, 40 anos, natural
de Maturin, capital do estado de
Monagas, será um dos primeiros
beneficiados com o curso. “Che-
guei há cinco meses em Boa Vis-
ta (Roraima) e estou há uma se-
mana em São Paulo. Gostaria de
aprender o português para abrir
mais portas no mercado de tra-
balho. Trabalhava como oficial
do exército no meu país e pre-
tendo atuar na área de segurança
aqui no Brasil”, disse.

Centro de Referência
Os imigrantes que chegam à

capital também podem ser aten-
didos em mais de sete idiomas
(português, espanhol, francês,
inglês, árabe, crioule, suahili,

lingala, entre outros) no Centro
de Referência e Atendimento
para Imigrantes (CRAI), admi-
nistrado pela Secretaria Munici-
pal de Direitos Humanos e Ci-
dadania (SMDH).

O serviço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 18h,
na Rua Japurá, 212, ofertando
orientação para regularização
migratória, assessoria jurídica
(em parceria com a Defensoria
Pública da União), encaminha-
mentos para serviços públicos
especializados nas áreas de tra-
balho, assistência social, saúde,
moradia e educação. A equipe
também atende vítimas de vio-
lações em direitos humanos, em
especial de trabalho análogo à
escravidão.

A pasta também conta com o
projeto Portas Abertas: Portugu-
ês para Imigrantes – onde são
oferecidos cursos em escolas
municipais estruturados em mó-
dulos, com material didático
próprio e aberto para imigrantes
de todas as nacionalidades.

Parque Mário Covas recebe vacinação
contra febre amarela neste domingo (15)

Com a meta de imunizar 95%
da população ainda neste semes-
tre, o Parque Mário Covas, na
Avenida Paulista, vai receber
neste domingo (15) a campa-
nha de vacinação contra a fe-
bre amarela. A tenda para apli-
cação da dose da vacina faz
parte da ação de encerramen-
to da quarta edição da Virada
da Saúde, promovida pela Se-
cretaria Municipal da Saúde
(SMS) de São Paulo, e funci-
onará das 11h às 14h. Para
participar, é preciso levar do-
cumento de identificação e,
se possível, carteira de vacina-
ção e cartão SUS.

A ação preventiva também
será realizada em mais de 80

postos de saúde da capital nes-
te sábado (14). A maior parte
das unidades estará aberta das
8h às 17h ou das 7h às 14h,
mas há postos com horários di-
ferenciados.

A campanha contra a febre
amarela começou em setembro
do ano passado na Zona Norte da
capital e foi ampliada gradativa-
mente, priorizando as áreas de
maior vulnerabilidade. Desde
março deste ano, a medida cau-
telar foi estendida para todos os
96 distritos do município.

A SMS reforça o pedido para
que os munícipes que ainda não
receberam a dose procurem uma
unidade para se proteger da do-
ença. Até quarta-feira (11),

6.340.952 pessoas foram vaci-
nadas na capital, o que representa
54,2% do público-alvo. A meta
é imunizar 95% dos moradores
de São Paulo até 30 de maio,
data prevista para o término da
campanha.

“As filas desnecessárias do
início do ano desapareceram,
porém, é muito importante que
as pessoas procurem as unidades
para se imunizarem contra a do-
ença. Todos os postos de saúde
da capital estão aplicando a
dose”, declara Wilson Pollara,
secretário municipal da Saúde de
São Paulo.

Para localizar a Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS) de referên-
cia mais próxima do endereço

onde mora, basta acessar a ferra-
menta Busca Saúde (http://
buscasaude.prefeitura.sp.gov.br/).

É importante lembrar quer a
vacina contra a febre amarela não
é indicada para crianças meno-
res de 9 meses de idade, ges-
tantes, mulheres amamentan-
do, crianças com até 6 meses
e pacientes com imunode-
pressão de qualquer natureza,
com neoplasia (câncer), com
HIV, em tratamento com dro-
gas imunossupressoras (corti-
costeroides, quimioterapia,
radioterapia, imunomodulado-
res) e submetidos a transplan-
te de órgãos. Em caso de dú-
vida, é importante consultar o
médico antes de se vacinar.

Postos volantes em estações do Metrô reforçam
vacinação contra febre amarela em SP

Nove estações do Metrô de
São Paulo receberão na próxi-
ma semana postos volantes para
reforçar a campanha de vacina-
ção contra a febre amarela no
município. A ação é uma estra-
tégia da Secretaria Municipal da
Saúde (SMS) para ampliar a co-
bertura vacinal na capital, atu-
almente em torno de 54,2%.

 As equipes de saúde farão
atendimento de segunda-feira
(16) a quinta-feira (19), das 10h
às 18h. Nas estações Campo
Limpo e Capão Redondo (Linha
5-Lilás), a ação acontecerá nes-
tes quatro dias. Na Sé (Linha 1-
Azul), a vacinação será apenas na
segunda, enquanto a estação Clí-
nicas (Linha 2-Verde) participa-
rá na segunda e na quarta (18).

Por fim, Vila Prudente e Sa-
comã (Linha 2-Verde), Penha e
Tatuapé (Linha 3-Vermelha), e
Ana Rosa (Linha 1-Azul) vacina-
rão na segunda, quarta e quinta.

“Hoje a vacina pode ser en-
contrada em qualquer posto do
município, mas sabemos o
quanto é importante adotar es-
tratégias para facilitar ainda
mais a adesão da população e

lembrar da importância de es-
tar com a vacina em dia”, aler-
tou o secretário municipal da
Saúde, Wilson Pollara. A meta
é imunizar 95% da população
até 30 de maio, data prevista
para o término da campanha de
vacinação.

Assim como acontece nos
postos de saúde, é preciso le-
var documento de identificação
para receber a dose nos postos
volantes no Metrô. É importan-
te lembrar que é necessário
aguardar ao menos 10 dias após
receber a dose para frequentar
áreas consideradas de risco para
transmissão da doença.

A SMS reforça o pedido
para que os munícipes que ain-
da não receberam a dose pro-
curem uma unidade para se pro-
teger da doença. Até quarta-fei-
ra (11), 6.340.952 pessoas fo-
ram vacinadas na capital, o que
representa 54,2% do público-
alvo. A meta é imunizar 95%
dos moradores de São Paulo até
30 de maio, data prevista para o
término da campanha.

A Zona Norte segue a região
com a melhor cobertura vacinal,

com 85,5% de moradores vaci-
nados. Em seguida, estão as re-
giões Sul (66,6%), Oeste
(52,8%), Leste (37,7%), Sudes-
te (37%) e, por fim, o Centro,
com apenas 17% da meta.

Até o momento, foram con-
firmados 12 casos autóctones
(ou seja, adquiridos no próprio
município de residência) de fe-
bre amarela na capital paulista,
sendo que sete evoluíram para
óbito. É importante ressaltar
que todos os casos registrados
são de febre amarela silvestre.
Não há ocorrência de  febre 
amarela urbana no Brasil desde
1942.

É importante lembrar que a
vacina contra a febre amarela
não é indicada para crianças me-
nores de 9 meses de idade, ges-
tantes, mulheres amamentando
crianças com até 6 meses e pa-
cientes com imunodepressão
de qualquer natureza, com neo-
plasia (câncer), com HIV, em
tratamento com drogas imunos-
supressoras (corticosteroides,
quimioterapia, radioterapia,
imunomoduladores) e submeti-
dos a transplante de órgãos. Em

caso de dúvida, é importante
consultar o médico antes de se
vacinar.

Mulheres amamentando cri-
anças com até seis meses de
idade e gestantes que são resi-
dentes das áreas de risco devem
ser vacinadas, após avaliação do
médico do pré-natal. Depois de
receber a vacina, a lactante deve
suspender a amamentação por
10 dias.

Serviço
Postos volantes em esta-

ções do Metrô
Horário: das 10h às 18h
Segunda-feira (16/4): Me-

trô Sé, Clínicas, Vila Prudente,
Sacomã, Penha, Tatuapé, Ana
Rosa, Campo Limpo, Capão
Redondo

Terça-feira (17/4): Metrô
Campo Limpo, Capão Redondo

Quarta-feira (18/4): Metrô
Clínicas, Vila Prudente, Saco-
mã, Penha, Tatuapé, Ana Rosa,
Campo Limpo, Capão Redondo

Quinta-feira (19/4): Metrô
Vila Prudente, Sacomã, Penha,
Tatuapé, Ana Rosa, Campo Lim-
po, Capão Redondo

Moradora da capital ganha
R$ 1 milhão da NF Paulista em abril
O prêmio principal da extra-

ção de abril do sorteio 113º da
Nota Fiscal Paulista saiu para uma
moradora do bairro da Vila Nivi,
na cidade de São Paulo. A consu-
midora, de 39 anos, participou
com 24 bilhetes eletrônicos e foi
contemplada com R$ 1 milhão.
Os quatros prêmios de R$ 500
mil saíram para participantes dos
municípios de Caieiras, Itupeva,
Santo André e Santos.

Outros contribuintes também
levaram 10 prêmios de R$ 100
mil, 15 de R$ 50 mil, 20 de R$
10 mil, 50 de R$ 5 mil e 500 prê-
mios de R$ 1 mil. Concorreram
os cadastrados que efetuaram
compras em setembro e solici-
taram a inclusão do CPF ou CNPJ
no documento fiscal. No total,
foram 600 prêmios, que somam
R$ 5,7 milhões.

Com o sorteio exclusivo, cin-
co entidades assistenciais cadas-
tradas na Nota Fiscal Paulista re-

ceberam R$ 100 mil, cada. As
instituições contempladas são
dos municípios de Diadema, Ri-
beirão Preto, São José do Rio
Preto, Valinhos e da capital. Além
disso, outras 50 entidades rece-
berão prêmios de R$ 10 mil, to-
talizando R$ 1 milhão.

O resultado está disponível
no site da Secretaria de Estado da
Fazenda. Para verificar, basta
acessar o sistema com o CPF e
senha cadastrada e clicar na aba
Sorteios – Visualizar Sorteios –
Sorteio nº 113.

Para concorrer, o consumi-
dor que pede a Nota Fiscal Pau-
lista deve se cadastrar no site do
programa e aderir ao regulamen-
to. As adesões até o dia 25 de cada
mês permitem a participação já no
mês seguinte. Uma vez feito o
aceite às regras dos sorteios, não
há necessidade de repetir a ade-
são, que vale para todas as extra-
ções. Cada R$ 100 em compras

dá direito a um bilhete eletrôni-
co para disputar aos prêmios.

Programa
A Nota Fiscal Paulista, cria-

da em outubro de 2007, integra o
Programa de Estímulo à Cidada-
nia Fiscal do governo do Estado
de São Paulo e reduz, de fato, a
carga tributária individual dos ci-
dadãos, que recebem créditos ao
efetuar compras de mercadorias
em São Paulo. O sistema distri-
bui até 30% do ICMS efetivamen-
te recolhido pelos estabelecimen-
tos comerciais aos consumidores
que solicitam o documento fis-
cal e informam CPF ou CNPJ,
proporcional ao valor da nota.

A devolução é feita em cré-
ditos que podem ser acompanha-
dos pela internet e utilizados para
pagamento do IPVA ou resgata-
dos em dinheiro. O consumidor
também pode solicitar o docu-
mento fiscal sem a indicação do

CPF ou CNPJ e doá-lo a uma en-
tidade de assistência social ou de
saúde cadastradas no programa
Nota Fiscal Paulista, se assim de-
sejar. Essa é uma decisão pesso-
al e exclusiva do consumidor.

A iniciativa conta com mais
de 19 milhões de participantes
cadastrados e, desde o início, soma
mais de 59 bilhões de documen-
tos fiscais processados na Fazen-
da. No total, a Nota Fiscal Paulista
devolveu aos participantes do pro-
grama R$ 15,9 bilhões, sendo R$
14,2 bilhões em créditos e mais de
R$ 1,6 bilhão em prêmios nos 113
sorteios já realizados.

Para conferir os créditos, ade-
rir ao sorteio ou obter mais in-
formações sobre a Nota Fiscal
Paulista, basta acessar o a página
do programa no site da Secreta-
ria da Fazenda. Para baixar o apli-
cativo do programa, acesse a loja
de aplicativos de seu smartpho-
ne ou tablet.
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Mude seu conceito
sobre “fracasso”.

Entenda que quanto mais fracassar, mais vai aprender. Quanto
mais aprender, mais perto do sucesso estará.

Assim, o “fracasso” faz parte do caminho para o sucesso.
Reserve agora mesmo pelo número 011-99461-3516 sua cre-
dencial VIP para terça-feira (17/04),  na região da paulista nossa
palestra sobre como vencer a crise e os desafios diários nos mo-
delos de negócios atualmente que mais crescem no Brasil e ga-
nhe uma assessoria de quais os passos podem ser feitos para atin-
gir seus objetivos através do mesmo ! Coaching JCB

Vice-presidente dos EUA
se reúne com opositores
venezuelanos no Peru

O vice-presidente dos Estados Unidos, Mike Pence, se reu-
niu na sexta-feira em Lima com quatro opositores venezuelanos,
entre eles o ex-prefeito de Caracas, Antonio Ledezma, e o ex-
presidente do Parlamento venezuelano, Julio Borges, informou
à Agência EFE uma funcionária da Casa Branca.

Pence aterrissou em Lima (15h15 horário local, 18h15 em
Brasília) para participar da Cúpula das Américas, onde represen-
tará o presidente Donald Trump, que cancelou na terça-feira sua
viagem para supervisionar a resposta do seu governo ao suposto
ataque químico na Síria.

Uma hora após o desembarque o vice-presidente se reuniu
com opositores venezuelanos na residência do embaixador ame-
ricano no Peru, Krishna Urs, “para falar sobre o compromisso
dos EUA para restaurar a democracia na Venezuela”, explicou
uma funcionária, que pediu o anonimato.

Participaram da reunião com Pence os opositores Borges,
Ledezma, o coordenador político do partido Vontade Popular,
Carlos Vecchio; e o ex-prefeito do município de Hatillo, David
Smolansky, no exílio após ser destituído do cargo pelo Tribunal
Supremo de Justiça no ano passado.

“O governo Trump está comprometido a trabalhar com países
na região para conseguir a paz e estabilidade no hemisfério e
pedir a unidade para que os atores não democráticos na região
prestem contas pelas suas ações”, segundo a funcionária.

Após a reunião com os opositores venezuelanos, Pence se
encontrou  com o pessoal da embaixada americana no Peru, para
depois participar da cerimônia de inauguração da Cúpula das
Américas e do banquete de boas-vindas oferecido pelo presiden-
te do Peru, Martín Vizcarra. (Agencia Brasil)

Bangladesh e Acnur firmam
acordo sobre retorno voluntário

de rohingyas a Mianmar
A Agência das Nações Unidas para Refugiados (Acnur) e o

governo de Bangladesh firmaram na sexta-feira (13) um Memo-
rando de Entendimento sobre o retorno voluntário de refugiados
rohingya para Mianmar. A informação é da ONU News.

O acordo de cooperação foi assinado em Genebra pelo alto
comissário da ONU para Refugiados, Filippo Grandi, e pelo se-
cretário de Relações Exteriores de Bangladesh, Shahidul Haque.

Mais de 670 mil rohingyas fugiram de Mianmar desde agosto do
ano passado, devido à violência no estado de Rakhine, buscando abrigo
junto a outros 200 mil que já estavam vivendo em Bangladesh. Se-
gundo a Acnur, o acordo busca ajudar essa população a voltar para
Mianmar, mas apenas quando as condições forem propícias.

Seguro, voluntário e digno
A agência da ONU destaca que o retorno da minoria rohingya

precisa ser seguro, voluntário e digno, seguindo padrões interna-
cionais, mas ressalta que as condições em Mianmar ainda não
são adequadas para a volta dos mesmos.

Segundo a Acnur, as autoridades de Mianmar são responsá-
veis por criar essas condições, o que deve ir além da infraestru-
tura e da logística. Muitos refugiados em Bangladesh declararam
que, para voltar, querem “ver progressos concretos em relação
ao seu estado legal e cidadania”, além de ter a certeza de que
poderão ter seus direitos básicos no estado de Rakhine.

Acesso
A Acnur agradeceu mais uma vez ao governo bangalês pela

“hospitalidade, proteção e assistência fornecida a esses refugia-
dos”. A agência continua pedindo a Mianmar para tratar as causas
do deslocamento da população rohingya e fornecer acesso de
equipes das Nações Unidas ao estado de Rakhine, para que a Ac-
nur possa checar as condições no local. (Agencia Brasil)

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Ilan Goldfajn, disse na
sexta-feira (13) que as fintechs
(startups de tecnologia que atu-
am no setor financeiro) não so-
frerão grande regulação da auto-
ridade bancária. Ele informou
que o assunto será debatido em
audiência pública neste mês.

“Não pretendemos regular
em demasia, apenas regular no
momento em que o sistema nos
pede para fazer isso”, disse Gol-
dfajn, que participou, em São
Paulo, da conferência Risco

Moral x Risco Sistêmico: O
Desafio da Garantia de Depósi-
tos, promovida pelo Fundo Ga-
rantidor de Créditos (FGC). Se-
gundo Goldfajn, um grande nú-
mero de fintechs está entrando
no sistema. “É um mercado ex-
tremamente vivo”, destacou.

O presidente do Banco Cen-
tral destacou que as inovações per-
mitem maior competição no siste-
ma, além do surgimento de soluções
adequadas às demandas atuais dos
clientes e de novos modelos de
negócio, com redução de custos.

“Temos adotado uma postura de
deixar entrar, deixar competir e
regular apenas quando necessá-
rio”, acrescentou.

Ao falar sobre o tema da con-
ferência, o Fundo Garantidor de
Créditos, Goldfajn disse que a
entidade contribui para o aumen-
to da competitividade no siste-
ma bancário. “Além da função
principal de contribuir para a
estabilidade do sistema financei-
ro nacional, devemos considerar
também que o FGC contribui
para o aumento da competitivi-

dade, ao oferecer tratamento iso-
nômico para os depósitos segu-
rados pela entidade.”

Segundo o Banco Central, o
FGC é uma entidade privada, sem
fins lucrativos, que administra
um mecanismo de proteção aos
correntistas, poupadores e in-
vestidores, que permite recu-
perar os depósitos ou créditos
mantidos em instituição finan-
ceira, até determinado valor,
em caso de intervenção, de li-
quidação ou de falência.
(Agencia Brasil)

A Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC) reduziu em 0,2
ponto percentual a expectati-
va de crescimento do comér-
cio em 2018, para 5%. A re-
dução foi motivada pela que-
da de 0,2% nas vendas no va-
rejo, verificada em fevereiro
deste ano em comparação a
janeiro, conforme a Pesquisa
Mensal do Comércio divulga-
da na quinta-feira (12) pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Sem
crescimento mensal desde no-
vembro do ano passado, quando
o setor registrou alta de 2,4%,
os dados sugerem, segundo a
CNC, “maior dificuldade do con-
sumo nos últimos meses”.

CNC reduz previsão de
crescimento do varejo em

2018 para 5%
Na comparação com o mes-

mo mês do ano passado, o vare-
jo avançou em fevereiro 5,2%,
o desempenho menos favorável
do volume de vendas desde ju-
lho do ano passado.

Para a CNC, apesar de resul-
tados positivos em dois dos dez
segmentos cobertos pela pesqui-
sa do IBGE, a recuperação do
setor “continua dependente, de
forma mais ampla, da regenera-
ção das condições de consumo”.

A avaliação da entidade é de
que, “ao processo de desinflação
deve se somar a intensificação
da queda nas taxas de juros ao
consumidor para que, quando da
retomada do nível de emprego,
o setor possa consolidar sua re-
cuperação”. (Agencia Brasil)

Setor de serviços cresce 0,1% em
fevereiro, revela pesquisa do IBGE

O setor de serviços encerrou
fevereiro com ligeiro cresci-
mento de 0,1% em relação a ja-
neiro no índice livre de efeitos
sazonais, depois de ter fechado
janeiro com queda de 1,9%
frente a dezembro.

Com o resultado, o indica-
dor registra nos dois primeiros
meses do ano queda de 1,8%.
Já a receita nominal do setor
caiu em fevereiro 0,2% em re-
lação a janeiro.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Mensal de Serviços
(PMS), divulgada  na sexta-feira
(13), no Rio de Janeiro, pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE).

Eles indicam que, na série
sem ajuste sazonal, quando a
comparação se dá com feverei-
ro de 2017, o setor de serviços
teve queda de 2,2%. Também o
resultado acumulado nos últi-
mos doze meses fechou feverei-
ro negativo em 2,4%.

Apesar da ligeira alta de ja-
neiro para fevereiro, entre as ati-
vidades pesquisadas, houve ex-

pansão (1,7%) apenas no item
serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares.

Já as quatro outras atividades
pesquisadas mostraram recuo em
relação a janeiro. Os serviços
prestados às famílias teve a maior
retração (-0,8%), serviços de in-
formação e comunicação (-
0,6%), transportes, serviços auxi-
liares aos transportes e correio (-
0,3%) e outros serviços (-0,7%).

O índice de atividades turís-
ticas caiu 3,4% em relação a ja-
neiro e 5,2% na comparação
com fevereiro de 2017.

Comparação com feverei-
ro de 2017

A Pesquisa Mensal de Servi-
ços, quando comparada com fe-
vereiro de 2017, mostra que a
queda de 2,2% agora em feve-
reiro decorre de resultados ne-
gativos em três das cinco ativi-
dades de divulgação e 51,2% dos
166 tipos de serviços investiga-
dos. Entre as atividades, os ser-
viços de informação e comuni-
cação (-4,9%) foram os que

mais impactaram negativamente
o índice global.

Por outro lado, ainda na com-
paração com fevereiro do ano
passado, as duas atividades que
apontaram aumento no volume
de serviços foram: transportes,
serviços auxiliares aos transpor-
tes e correios (0,6%) e outros
serviços (1,5%).

Números por estados
Quando a análise do compor-

tamento do setor de serviços se
dá a nível regional, o indicador
mostra avanços em 15 dos 27
estados, de janeiro para feverei-
ro, série com ajuste sazonal.

Responsável por 43% de
todo o volume de serviços gera-
do no Brasil, São Paulo fechou
o mês com variação nula (0,0%)
em fevereiro, contribuindo para
que o índice nacional também
ficasse perto da estabilidade.

Em apenas cinco dos locais
pesquisados houve expansão da
atividade em fevereiro frente a
janeiro: Paraná (2%), Rio de Ja-
neiro (0,5%), Santa Catarina

(0,5%), Pará (1,4%) e Mato
Grosso do Sul (1,5%). Já as prin-
cipais influências negativas sur-
giram na Bahia (-9%), Ceará (-
16,8%), Rio Grande do Sul (-
2,2%) e Minas Gerais (-0,8%).

Turismo cai 3,4%
Quando analisou o setor de

turismo do país, o IBGE consta-
tou que o índice recuou 3,4% de
janeiro para fevereiro. Em São
Paulo, a queda foi de 2,3%, Bahia
(-9,9%), Minas Gerais (-8,5%)
e Rio de Janeiro (-3,3%). A úni-
ca taxa positiva deu-se no Dis-
trito Federal (0,9%). Já na com-
paração com fevereiro de 2017,
o volume de atividades turísticas
caiu 5,2% no país, após ter fica-
do estável em janeiro (0,0%).

Em termos regionais, nove
dos 12 estados onde o indicador
é investigado mostraram queda
dos serviços voltados ao turis-
mo, com destaque para São Pau-
lo (-5,2%) e Rio de Janeiro (-
7,9), que representam 50% das
receitas dos serviços ligados ao
turismo. (Agencia Brasil)

AGU cobra R$ 21 milhões de importadores argentinos
A Advocacia-geral  da

União (AGU) entrou com cin-
co ações na Justiça da Argen-
tina cobrando R$ 21 milhões
pagos pelo Brasil a empresas
exportadoras brasileiras a tí-
tulo de Seguro de Crédito à
Exportação (SCE). Em cada
um desses casos, as empresas
compradoras na Argentina não

honraram com seus compro-
missos com as exportadoras
brasileiras.

Empresas brasi leiras,
como a Marcopolo, Volvo do
Brasil e Scania Latin Ameri-
ca, contrataram o SCE, para
ter garantido o pagamento em
caso de calote do comprador.
O SCE é um programa geren-

ciado pela Secretaria de As-
suntos Internacionais do Mi-
nistério da Fazenda, que tem
como objetivo apoiar e enco-
rajar as exportações nacio-
nais. O programa prevê a pos-
sibilidade de o Brasil cobrar
os créditos das empresas es-
trangeiras inadimplentes.

As ações envolvem expor-

tações de ônibus e peças de
veículos por parte das empre-
sas brasileiras. O processo está
sendo acompanhado por um es-
critório de advocacia da Argen-
tina, contratado pela AGU para
representar o Brasil. Segundo a
AGU, outros processos seme-
lhantes podem ser movidos em
breve. (Agencia Brasil)

TJ nega recurso do governo de SP que proibia
tatuados de fazerem concurso da PM

O Tribunal de Justiça de São
Paulo negou um recurso do gover-
no do estado que vetava a inscri-
ção, em concursos para a Polícia
Militar, de candidatos que tives-
sem alguma tatuagem que ficasse
visível com o uso do uniforme de
verão dos policiais – camisa de
manga curta e bermuda. A decisão
do TJ paulista foi unânime.

O Tribunal considerou o tex-
to do governo inconstitucional,
atendendo a uma ação da Procu-

radoria-Geral de Justiça. O pedi-
do contra os recursos alegava que
a limitação ao acesso de cargos
públicos por lei é admitida apenas
em situações excepcionais, sendo
que a proibição por conta de tatua-
gens fere o princípio da igualdade.

O desembargador Ricardo
Anafe, relator do caso, citou uma
tese do Supremo Tribunal Fede-
ral sobre o acesso a cargos pú-
blicos: “Editais de concurso pú-
blico não podem estabelecer

restrição a pessoas com tatua-
gem, salvo situações excepcio-
nais em razão de conteúdo que
viole valores constitucionais”.

Em outubro de 2017, o TJ já
havia declarado inconstitucional
o artigo da Lei 1.291 que proi-
bia o ingresso na PM de candi-
datos com tatuagens visíveis. A
proibição estava suspensa por
uma liminar, que ontem foi con-
firmada de forma unânime pelos
desembargadores paulistas.

Ao negar o pedido do gover-
no do Estado, o procurador-ge-
ral do Estado, Gianpaolo Smanio,
defendeu que a limitação às tatua-
gens é incompatível com a Cons-
tituição Estadual, sendo que os
desenhos não podem fazer “refe-
rência a ideologias que exteriori-
zem valores ofensivos à dignida-
de humana, ao desempenho da fun-
ção pública pretendida, incitação
à violência, ameaças reais ou obs-
cenidades”. (Agencia Brasil)

Polícia identifica responsáveis pela
 pichação do Pateo do Collegio em SP

A Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo informou
que já interrogou dois dos três
investigados pelo crime ambien-
tal de pichação da fachada do
Pateo do Collegio, edifício que
reproduz a escola jesuíta que é
o marco zero da cidade de São
Paulo. O prédio amanheceu pi-
chado na última terça-feira (10).
Foi escrito em letras vermelhas
“olhai por nois” [sic].

Durante entrevista à impren-
sa realizada na sexta-feira (13),
a Polícia Civil apresentou pro-
vas do crime e explicou como
chegou aos investigados. “As in-
vestigações se iniciaram nas re-
des sociais, com a identificação
de frases que levaram aos inves-
tigados”, disse o delegado Mar-
cos Gallicasseb. Ele informou
que os investigados já ouvidos
são Isabella Tellerman Viana, de
24 anos e João Luís Prado Si-
mões França, de 34 anos, conhe-
cido pelo codinome M.I.A. numa
alusão à Massive Illegal Arts (ar-
tes ilegais massivas).

O delegado informou que
Isabella Tellerman Viana, que usa
o codinome Risco, foi detida

nesta quinta-feira (12) à tarde e
ouvida na Delegacia de Crimes
Ambientais, onde confessou sua
participação na pichação. João
Luís Prado Simões França foi
detido e ouvido durante a noite
e também confessou sua parti-
cipação. “Além do Pateo do Co-
llegio, nós esclarecemos diver-
sos outros crimes que estavam
sob investigação, como as pi-
chações do Monumento às Ban-
deiras [zona sul, do muro do Es-
tádio do Pacaembu [zona oeste],
do Museu de Arte de São Paulo
(Masp) [zona central], estátua do
Borba Gato [zona sul] e outros”.
Após serem interrogados no in-
quérito policial que foi instau-
rado no dia do crime, eles foram
liberados, já que se trata de cri-
me ambiental. “Como é um cri-
me de menor potencial ofensi-
vo, e no caso específico, por se
tratar de um monumento histó-
rico, a pena é de seis meses a um
ano. Como a autoria era desco-
nhecida, houve a instauração do
inquérito policial. Eles foram
interrogados e ao final da inves-
tigação o inquérito policial será
remetido ao Poder Judiciário”,

esclareceu o delegado.
Durante o interrogatório, os

investigados alegaram motiva-
ção ideológica para as pichações
no Pateo do Collegio, Monu-
mento às Bandeiras e Estátua do
Borba Gato.  Isabella confessa
participação apenas no edifício
no marco zero da capital paulis-
ta. Já Mia participou dos três,
segundo Gallicasseb. “No Pateo
do Collegio são três envolvidos,
os dois interrogados e mais um
que se encontra sob investiga-
ção. Nos demais crimes, o inves-
tigado Mia era o chefe. Os de-
mais autores eram trocados de
acordo com a ação criminosa”.
O terceiro investigado já foi
identificado mas ainda não foi
localizado.

Segundo as investigações, as
pichações eram fotografadas e o
registro era vendido pela inter-
net para galerias de artes.  “Nós
temos uma galeria de artes onde
foram apreendidas as imagens da
pichação no Pateo do Collegio,
mas não vamos informar o nome
para não atrapalhar as investiga-
ções”, disse Gallicasseb, que
também não informou o valor

dos produtos.
O delegado informou ainda

que foi a própria investigada, Isa-
bella Tellerman Viana, que fez a
imagem. “Ela confessa sua par-
ticipação nisso: ela fez a ima-
gem, colocou no Facebook com
uma narrativa com o que acon-
teceu na noite”.

A polícia também analisa
materiais capturados em  um ate-
liê que era usado por Isabella.
“Arrecadamos uma grande quan-
tidade de material que nós ainda
estamos analisando. Acredito que
há inúmeros delitos que serão es-
clarecidos, porque eles faziam
uma gravação da atividade crimi-
nosa dos últimos cinco anos”.

Foram encontradas no ateliê
máscaras, tintas e pastas com as
fotos das pichações, além de
extintores, que fazem uma pres-
são de nitrogênio com tinta, o
que, segundo o delegado, “gera
um grande dano em curto espaço
de tempo”. “Eles utilizaram este
tipo de pichação no Pateo do
Collegio, no Monumento às Ban-
deiras, no muro do Estádio do
Pacaembu e no Fórum do Butan-
tã [zona oeste]”. (Agencia Brasil)
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O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luiz Fux, defendeu
hoje (13) que uma corte que não
respeita sua jurisprudência per-
de legitimidade. Fux fez uma
palestra no Tribunal de Justiça do
Estado do Rio de Janeiro, em um
evento promovido pela Escola
de Magistratura do Estado do
Rio de Janeiro (Emerj).

“A Suprema Corte não tem
Exército, não tem dinheiro. A
Suprema Corte vive da sua legi-
timação junto ao destinatário das
suas decisões. No momento em

que um tribunal superior perde
a sua legitimação democrática,
ele perde o respeito do povo e
se instaura a desobediência ci-
vil”, destacou Fux, ao citar uma
magistrada estrangeira, que, se-
gundo ele, respondeu a jornalis-
tas que um tribunal vive da legi-
timação de suas decisões.Antes,
Fux afirmou que: “A jurisprudên-
cia é o argumento de autorida-
de. E, para se ter autoridade, tem
que se ter respeito. E o tribunal,
para gerar o respeito junto à ci-
dadania, tem que em primeiro
lugar se respeitar. O tribunal que
não se respeita perde a sua legi-

timação democrática”.
A declaração do ministro

ocorre no momento em que se
debate a revisão da prisão após
condenação em segunda instân-
cia. Na semana passada, por 6
votos a 5, o STF negou habeas
corpus  preventivo impetrado
pela defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva na ten-
tativa de evitar a prisão dele.

Fux afirmou que defendeu
esse ponto “em um julgamento
recente”. “A jurisprudência tem
que ser coerente, tem que ser
estável, tem que ser íntegra. Não
pode ser casuística, não pode ser

lotérica”, acrescentou.
Em outro momento da pales-

tra, Fux avaliou que a Justiça bra-
sileira tem se aproximado da
Common Law – em que o direi-
to se desenvolve por meio das
decisões dos tribunais, e não
somente com base em atos do
Legislativo e do Executivo – pra-
ticada em países como os Esta-
dos Unidos. “A jurisprudência do
Supremo Tribunal Federal hoje
é uma jurisprudência conse-
quencialista. Ou seja, nós, mi-
nistros, observamos qual será o
resultado prático daquela deci-
são judicial.” (Agencia Brasil)

TRF4 decide que pena de multa pode
ser executada após segunda instância
Por unanimidade, o Tribunal

Regional Federal da 4ª Região
(TRF4) decidiu que condenados
que começaram a cumprir pena
após o fim dos recursos na se-
gunda instância também devem
pagar multas e custas processu-
ais decorrentes da condenação.
A decisão foi tomada quarta-fei-
ra (11) no caso do ex-presiden-
te da empreiteira OAS Léo Pi-
nheiro, condenado em três
ações penais da Operação Lava

Jato pelos crimes de corrupção
ativa, lavagem de dinheiro e or-
ganização criminosa..

Conforme decisão da 8ª Tur-
ma do tribunal, que tem sede em
Porto Alegre e é responsável pelo
julgamento dos recursos contra
decisões do juiz Sérgio Moro, na
Operação Lava Jato, as penas
acessórias também podem ser
executadas por serem mais bran-
das que a execução provisória da
pena restritiva de liberdade.

Em 2016, Supremo Tribu-
nal Federal (STF) autorizou a
prisão de condenados após o
fim dos recursos na segunda
instância da Justiça. 

Processo
Em um dos processos, Pi-

nheiro foi condenado a 26 anos
e sete meses de detenção, além
de 755 dias-multa, calculados
pelo valor de cinco salários mí-
nimos vigente na época dos cri-

mes. Os valores ainda não foram
calculados.

A defesa de Léo Pinheiro ale-
gou que as penas acessórias,
como pagamento de multa e cus-
tas processuais, só poderiam ser
executadas após o trânsito em
julgado do processo, que ocor-
re no Supremo.

O mesmo entendimento de-
verá ser aplicado aos demais con-
denados pelo juiz Sérgio Moro
na Lava Jato. (Agencia Brasil)

Defesa pede que Sérgio Cabral seja
transferido de Bangu para Benfica

A defesa do ex-governador
Sérgio Cabral pediu que ele seja
transferido do Complexo Peni-
tenciário de Gericinó (Bangu)
para a Cadeia Pública José Fre-
derico Marques, em Benfica.
Cabral foi condenado por cor-
rupção e lavagem de dinheiro,
com base em processos da Ope-
ração Lava Jato, pela 13ª Vara
Federal de Curitiba e pela 7ª Vara
Federal do Rio de Janeiro.

O ex-governador está preso
desde novembro de 2016. De-

pois de ficar um tempo preso em
Bangu, ele foi transferido para a
cadeia de Benfica, em maio de
2017. No início deste ano, de-
pois de denúncias de que tinha
regalias no presídio de Benfica,
o Ministério Público pediu que
sua transferência para o Com-
plexo Médico-Penal de São José
dos Pinhais, no Paraná.

Na última quarta-feira, Cabral
voltou para o Rio de Janeiro, por
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), e está, desde então,

preso em Bangu 8, no Complexo
Penitenciário de Bangu.

Segundo seus advogados, es-
perava-se que Cabral fosse trans-
ferido de Curitiba direto para
Benfica, onde estão os outros
presos pela Operação Lava Jato,
mesmo aqueles já condenados.

Além de considerar que Ca-
bral está sendo tratado de manei-
ra  discriminatória em relação
aos outros presos da Lava Jato,
os advogados disseram acreditar
que, em Bangu, o ex-governador

terá “a sua integridade física ex-
posta à retaliação de detentos
milicianos e ex-policiais que
ajudou a punir durante o seu man-
dato, como aconteceu na primei-
ra vez em que esteve internado
naquele xadrez”.

O risco à integridade física,
segundo os advogados, foi o que
fez com que a Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária trans-
ferisse Cabral de Bangu para
Benfica, em maio de 2017.
(Agencia Brasil)

O Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF4) mar-
cou para o dia 18 deste mês
o julgamento dos embargos
dos embargos de declaração
do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva no caso do trí-
plex do Guarujá (SP).

Os embargos dos embargos
foram protocolados pela defe-
sa de Lula na terça-feira (11),
após a prisão do ex-presiden-
te, no sábado (7), por ordem do
juiz Sérgio Moro, da 13ª Vara
Federal de Curitiba, que não
aguardou o julgamento do novo
recurso na segunda instância.

Na ordem de prisão, Moro
escreveu que considera que os
embargos dos embargos deve-
riam ser extintos do ordena-
mento jurídico brasileiro por
ter caráter “protelatório”. Se-
gundo o juiz, o objetivo do re-
curso seria somente o de adiar
o cumprimento da pena de 12
e um mês de prisão a qual o ex-
presidente foi condenado pelos
crimes de corrupção passiva e
lavagem de dinheiro.

O embargo de declaração é

TRF4 marca para dia 18
julgamento de embargos

de embargos de Lula

Ministério Público do Pará
instaura inquérito para apurar

rompimento de represas

Morte de Marielle completa 1 mês,
e Anistia cobra solução do crime

A organização Anistia In-
ternacional cobrou  na sexta-
feira (13) prioridade do Esta-
do brasileiro na solução do as-
sassinato da vereadora Marie-
lle Franco e do motorista An-
derson Gomes. A execução
deles completa um mês neste
sábado (14), quando devem
ocorrer diversos protestos na
cidade do Rio de Janeiro, a
partir das 6h. Outras cidades
dentro e fora do país devem ter
manifestações.

Em comunicado emitido
pela organização e em entre-
vista coletiva à imprensa in-
ternacional, em Lisboa, a en-
tidade exigiu que as autorida-
des acelerem a investigação
com recursos humanos e fi-
nanceiros disponíveis, de ma-
neira completa, imparcial e
independente, sob risco de o
país assistir novas execuções
de ativistas.

“A gente quer saber: quem
matou e quem mandou matar.
Não aceitamos que se pegue

só o braço armado dessa ope-
ração. Queremos saber quais
interesses, quais as razões e
por quê. Queremos que todos
sejam processados na forma
da lei, queremos que isso ces-
se”, disse a diretora da Anis-
tia no Brasil, Jurema Werne-
ck, em Lisboa. Ela afirmou que
o país é o que mais mata de-
fensores de direitos humanos
e a impunidade aumenta os ris-
cos.  Em 2017, foram 58
mortos.O crime contra a vere-
adora, além de afrontar a in-
tervenção federal, que estava
prestes a completar um mês
no dia do assassinato, passa
um recado claro, avalia Jure-
ma Werneck: “Quiseram nos
dizer que a vida de quem luta
por direitos não vale nada. [Os
assassinos] estão dizendo para
o Brasil e ao mundo que eles
dão a última palavra”, com in-
tenção de gerar medo e inse-
gurança, completou. Por isso,
cada dia sem respostas, segun-
do Jurema, aumenta os riscos

e ameaças aos ativistas, expli-
cou.

Uma das vereadoras mais
bem votadas na cidade do Rio,
em 2016, Marielle Franco ti-
nha reconhecida atuação em
defesa dos direitos das mulhe-
res negras, em particular, da
população LGBTI, e por de-
nunciar abusos da polícia, as-
sim como execuções pratica-
das por grupos paramilitares.
Oriunda da favela da Maré, na
zona norte do Rio, conhecia a
realidade de guerra às drogas
imposta pela atual política de
segurança, que vitima mais jo-
vens negros, com a morte ou
o encarceramento. Socióloga
e mestre em administração pú-
blica, ela tinha 38 anos e dei-
xa a esposa e uma filha.

No dia 14 de março, ao
sair de uma atividade em que
discutia a situação das jovens
negras no país, a vereadora foi
seguida e executada. Pelo me-
nos 13 tiros foram disparados
na direção em que estava, ma-

tando Marielle e também seu
motorista, Anderson Gomes,
no bairro do Estácio, na re-
gião central.

Segundo a Anistia, essas as
características demonstram
que a execução da vereadora
do PSOL foi “cuidadosamen-
te planejada, realizada por pes-
soas com treinamento”.

Como última homenagem à
parlamentar , na quinta-feira
(12), a Assembleia Legislati-
va do Rio de Janeiro aprovou
a Medalha Tiradentes – a mai-
or honraria da casa – para Ma-
rielle.

A Polícia Civil e a Polícia
Federal estão envolvidas na
investigação. Já interrogaram
parlamentares próximos à ve-
readora e identificaram frag-
mentos de digitais em projé-
teis no local do crime. O se-
cretário de Segurança, Ri-
chard Nunes, evitar dar deta-
lhes sobre a investigação para
não atrapalhar o caso. (Agen-
cia Brasil)

O Centro Integrado de In-
teligência de Segurança Pú-
blica da Região Norte será
sediado em Belém (PA). A
escolha pela capital paraen-
se, formalizada na sexta-fei-
ra (13), foi tomada em fun-
ção do recrudescimento da
violência no estado nas últi-
mas semanas, que culminou
com a tentativa de invasão do
Complexo Prisional de San-
ta Izabel na região metropo-
litana de Belém, na última
terça-feira (10), que resul-
tou em 22 mortes. Este será
o segundo de cinco centros
regionais de inteligência no
contexto de uma rede nacio-
nal. O primeiro centro, que
será sediado em Fortaleza,
está em fase de implantação,
e será responsável pelas ati-
vidades integradas de inteli-
gência em todo o Nordeste.

Sede do Centro de
Inteligência Integrada

da Região Norte
será em Belém

Segundo o  Min is té r io
Extraordinário da Segurança
Pública, outros eventos in-
fluenciaram na escolha de
Belém, como o assassinato
de pelo menos 17 policiais
militares de janeiro até ago-
ra; 12 homicídios ocorridos
na tarde de segunda-feira (9)
e as recorrentes tentativas
de  r e sga t e  de  p re sos  do
Complexo Prisional de San-
ta Izabel.

A rede de Centros Inte-
grados de Inteligência de Se-
gurança Pública é composta
por agentes de inteligência
de todos os estados que as
compõem, além da Polícia
Federal, Polícia Rodoviária
Federal e Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública (Se-
nasp). O objetivo é unificar
a ação de combate ao crime
organizado. (Agencia Brasil)

um tipo de recurso destinado a
esclarecer obscuridades e con-
tradições de uma sentença,
embora não preveja mudança na
decisão final de um julgamen-
to. A defesa, porém, aponta
contradições que poderiam,
em tese, resultar na absolvição
de Lula.

Um primeiro embargo de
Lula já foi negado por unani-
midade no fim do mês passa-
do pela Oitava Turma do
TRF4 – composta pelos de-
sembargadores João Pedro
Gebran Neto, relator, Victor
Laus e Leandro Paulsen.

No novo embargo, os advo-
gados de Lula argumentam que,
no julgamento do primeiro, o
relator Gebran Neto caiu em
contradição ao reconhecer, em
um trecho de seu voto, que a
transferência do tríplex para o
ex-presidente nunca foi efetiva-
da pela empreiteira OAS, em-
bora em outra parte tenha escri-
to que a condenação por corrup-
ção passiva ocorreu devido ao
recebimento do bem. (Agencia
Brasil)

O Ministério Público do
Pará instaurou inquérito civil
para apurar as circunstâncias
que levaram ao alagamento de
parte da cidade de Paragominas.
A prefeitura decretou estado de
calamidade pública por causa
dos danos causados pelas for-
tes chuvas que atingiram o mu-
nicípio na madrugada de quin-
ta-feira (12).

O rompimento de barragens
de represas na região contri-
buiu para o aumento do volume
de água dos rios. O nível do Rio
Uraim, o principal do municí-
pio, elevou em 4 metros, afe-
tando mais de 350 famílias e
deixando cerca de 100 desabri-
gadas. Duas crianças morreram.

“O inquérito civil visa res-
ponsabilizar civil e criminal-
mente os responsáveis pela
construção de pelo menos 5 re-
presas na cidade e também os
órgãos que tenham se omitido
na fiscalização a fim de preve-
nir o rompimento das mesmas”,
informou o MPPA em nota.

O órgão está trabalhando
agora no levantamento dos da-
nos causados pelo rompimen-
to das represas, que são bar-
ragens nos rios, feitas em pro-
priedades particulares usadas,
por exemplo, para criação de
peixes.

O resultado do relatório téc-

nico subsidiará as ações crimi-
nais e cíveis contra proprietá-
rios das fazendas onde as repre-
sas romperam.

O Ministério Público tam-
bém já requisitou, em caráter de
urgência, ao Instituto Médico
Legal, a realização de perícia
nas fazendas a fim de subsidiar
as ações. “A apuração envolve-
rá tanto a conduta dos fazendei-
ros quanto a eventual omissão
dos órgãos com atribuição para
fiscalizar essas construções”,
informou.

A prefeitura de Paragomi-
nas informou que também en-
trará com uma ação no Minis-
tério Público para que as medi-
das legais e cabíveis sejam apli-
cadas. A Secretaria de Meio
Ambiente do município está
com equipes próximo às nas-
centes dos rios Uraim e Para-
gominas, fazendo o levantamen-
to das propriedades onde as bar-
ragens se romperam para, com
isso, já autuar e aplicar multa
aos proprietários.

A situação no município está
estável e o nível dos rios bai-
xou. As equipes da prefeitura e
do governo do estado continu-
am atuando nos restabeleci-
mentos dos serviços e estrutu-
ras afetadas e no atendimento
às famílias desabrigadas.
(Agencia Brasil)

Fux diz que respeito à jurisprudência
mantém a legitimidade de um tribunal

A defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva entrou
com novo recurso no Supremo
Tribunal Federal (STF) para anu-
lar o mandado de prisão expedi-
do pelo juiz federal Sérgio
Moro. No recurso, os advogados
pedem que Lula aguarde em li-
berdade o fim dos recursos da
condenação na ação penal do trí-
plex do Guarujá (SP).

Lula está preso desde o últi-
mo sábado (7), na sede da Polí-
cia Federal em Curitiba. Ele cum-
pre penade 12 anos e um mês de
prisão, a que foi condenado pelo
Tribunal Federal de Recursos da
4ª Regão (TRF4), por corrupção
e lavagem de dinheiro. Este é o
segundo recurso que a defesa do
ex-presidente apresenta à Corte
desde que Lula teve a prisão de-
cretada, no dia 5 de abril.

No recurso, o advogado Se-
púlveda Pertence, ministro apo-
sentado do STF, sustenta que a
decisão do TRF4 que autorizou
o juiz Sérgio Moro a decretar a
prisão de Lula é ilegal. Para Per-
tence, o tribunal extrapolou o
que foi decidido na Corte quan-
do do julgamento das ações que
permitiram a prisão após o fim
dos recursos na segunda instân-
cia da Justiça.

O ex-ministro do STF argu-
menta que o fim dos recursos na
segunda instância só ocorre
com a chegada dos recursos es-
pecial e extraordinário ao Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) e
ao STF. O ex-presidente Lula só
poderia ter a pena executada após
a admissão dos recursos espe-
cial e extraordinário para os dois
tribunais.

“Enquanto o STF afirmou
que, exaurida a jurisdição ordiná-
ria, a prisão em segunda instância
é uma possibilidade que não com-
promete o princípio da presunção
de inocência, o ato reclamado de-
cidiu que, havendo acórdão con-
denatório, o cumprimento de pena
deve ter início, sem outras consi-
derações”, diz a defesa.

Fim da segunda instância
A defesa do ex-presidente

defendeu que o fim dos recur-
sos na segunda instância da Jus-
tiça só termina após a decisão
que admitir a remessa do recur-
so especial ao STJ. Dessa for-
ma, pelo entendimento dos ad-
vogados, Lula não poderia ter
sido preso por determinação de
Sérgio Moro após a decisão do
TRF4 que rejeitou os primeiros

embargos contra a condenação.
De acordo com o advogado

Pertence, até que o recurso es-
pecial contra a condenação seja
remetido ao STJ a condenação
não pode ser executada.

“Quando se encerra a juris-
dição ordinária? Ora, quando a
decisão sobre a causa não estiver
sob a jurisdição ordinária: ou seja,
quando ela transitar em julgado,
ou, havendo recurso especial ou
extraordinário  admitidos ou inad-
mitidos - nesta hipótese, em agra-
vo, quando eles forem remetidos
às Cortes Superiores”.

O novo recurso será encami-
nhado ao ministro Edson Fachin,
que negou o mesmo pedido an-
teriormente. Se a decisão for
mantida, o caso deverá ser jul-
gado pela Segunda Turma ou
pelo plenário. (Agencia Brasil)
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Depois do pai Reinaldo, Gustavo Gugelmin vai navegar para
o filho Bruno Varela

De 15 a 20 de abril de 2018
será realizada no Marrocos a 8ª
edição do Merzouga Rally, pela
terceira vez sob o rótulo Dakar
Series, recebendo 121 veículos
entre motos, quadriciclos e
UTVs, com pilotos de 24 naci-
onalidades. O Brasil será repre-
sentado pela dupla formada pelo
piloto paulista Bruno Varela e o
navegador catarinense Gustavo
Gugelmin (Can-Am/Norton/Ari-
sun/Blindarte/Divino Fogão/Te-
cmin), na categoria UTV.

“Eu vou estrear no exterior.
Minha primeira corrida fora do
Brasil, estou muito ansioso, pois
é algo inédito pra mim”, avisa
Bruno Varela, atual Campeão
Brasileiro de Rally Baja com
UTV e vencedor do Rally dos
Sertões 2017.

Ponto de passagem ideal na
preparação de motociclistas, pi-
lotos de quadriciclos e compe-
tidores de UTV, com 1.200 km
de Especiais 100% fora de estra-
da, com grande variedade de ter-
renos, labirintos, travessia de du-
nas, e uma etapa de maratona exi-
gente, o Merzouga Rally testará
em seis dias no sudeste marroqui-

no os concorrentes que tencio-
nam participar do Dakar 2018.
Tanto que os vencedores recebe-
rão inscrição gratuita para a mais
famosa e difícil prova off-road
do mundo no final do ano.

“É um rali muito difícil, mas
vou correr com o Gustavo Gu-
gelmin, que além de ter muita
experiência em navegação, co-
nhece o tipo de terreno de lá.
Vamos andar com o Can-Am

Maverick X3 que ganhou o Rally
Dakar deste ano com o meu pai
(Reinaldo Varela) e ele, o que
me dá muita confiança para an-
dar bem contra pilotos de todo
o mundo”, define o filho caçula
de Reinaldo Varela.

“A prova será um mini Dakar,
numa região inóspita e com
muitas dunas. Vou tentar passar
um pouco de tranquilidade e a
minha experiência em provas

deste tipo para o filho do meu
parceiro. O Bruno é jovem e
muito competente, podemos
colher um bom desempenho”,
afirma Gugelmin, que além de
vencer o último Dakar navegan-
do para Reinaldo Varela neste
mesmo UTV, já conquistou um
título mundial de Rally Cross
Country com o pai de Bruno
Varela.

“Esta prova é um primeiro
passo no rally que pode levar ao
Dakar. Esta corrida permite ava-
liar o nível técnico e físico dos
pilotos, exigindo disciplina, na-
vegação e resistência. Aqueles
terminam o Merzouga Rally es-
tão bem preparados. Tanto que
o último Dakar recebeu 49 pi-
lotos que participaram deste
evento no ano passado”, comen-
tou um dos organizadores do
Rally africano.

O Divino Fogão Rally Team
tem apoio de Can-Am/Norton/
Arisun/Blindarte/Divino Fogão.
Curta https://
www.facebook.com/varela-
rallyteam/

Acompanhe http://
www.merzougarally.com
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Superliga Cimed Masculina 17/18

Sesc RJ e Sesi-SP fazem
terceiro jogo neste sábado

A série entre Sesc RJ e Sesi-
SP chega a um momento decisivo.
A semifinal da Superliga Cimed
17/18 está com 2 jogos a 0 para a
equipe paulista que, se vencer mais
uma vez neste sábado (14), às 15h,
estará na grande final. O time cari-
oca, por sua vez, tem a chance de
jogar ao lado da sua torcida, na Are-
na Carioca 1, no Rio de Janeiro
(RJ), e reduzir a desvantagem na
série melhor de cinco jogos. A par-
tida será transmitida ao vivo pelo
SporTV e pela RedeTV.

O time do Sesc RJ espera jus-
tamente contar com o fator casa
para seguir vivo na semifinal. Após
um primeiro jogo bastante equili-
brado, em São Paulo, quando foi
superado por 3 sets a 2, o grupo
carioca atuou em casa e acabou
superado, desta vez por 3 a 0. Para

mudar o rumo desta história, o lí-
bero Tiago Brendle acredita na for-
ça do seu grupo.

“Estamos muito motivados
para esta partida, que se tornou ain-
da mais decisiva. Temos fé no nos-
so trabalho e condições de rever-
ter a série. Trabalhamos e estuda-
mos as partidas para identificar,
corrigir e estabelecer uma estra-
tégia que nos possibilite a vitória”,
afirmou Brendle.

No Sesi-SP, o pensamento é
que, mesmo após duas vitórias,
não há definição alguma. Segun-
do o experiente Lipe, há neces-
sidade de total concentração jus-
tamente pelo fato de o adversá-
rio estar em casa e diante de
seus torcedores.

“Não tem nada definido. Nos-
so time está treinando para cinco

Sesi-SP 3 x 2 Sesc RJ no primeiro jogo

jogos. Claro que queremos vencer
no sábado, mas não será fácil. Eles
estarão em casa mais uma vez, vão
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Circuito Sul-Americano

Vitor Felipe e Guto representam o
Brasil em etapa Finals na Argentina

entrar com garra e por isso o jogo
fica mais perigoso. É o momento
de termos foco”, disse Lipe.

Vitor  Felipe tanta bloqueio

A última e mais valiosa etapa
do Circuito Sul-Americano de
vôlei de praia 2018 do naipe mas-
culino acontece neste final de
semana, na cidade de Resistên-
cia, na Argentina. O torneio
Grand Slam Finals ocorre neste
final de semana no complexo po-
liesportivo Jaime Zapata e o Bra-

sil será representado por Vitor
Felipe e Guto (PB/RJ) na com-
petição que reúne apenas os sete
melhores países da temporada
continental.

O Brasil aparece na segunda
posição do ranking geral, que
soma a pontuação de todas as eta-
pas, com 1.000 pontos. A Ar-

gentina lidera com 1.080 pontos.
Além de conquistar uma boa colo-
cação, para ficar com o título da tem-
porada, também é preciso contar
com um tropeço dos argentinos Aza-
ad e Capogrosso. O paraibano Vitor
Felipe analisou o torneio.

“Estamos com uma expectati-
va boa, acredito que Guto e eu es-
tamos evoluindo, nos fortalecen-
do como time. O caminho para o
Brasil ser campeão não é tão sim-
ples, mas vamos para lá fazer nos-
so melhor, esperando contar com
um pouco de sorte, também. Va-
mos pensar jogo a jogo, fazer nos-
sa parte e colocar Brasil mais uma
vez no lugar mais alto do pódio”.

A etapa Finals conta com os
sete melhores países e uma dupla
local convidada, divididos em dois
grupos. Os primeiros de cada cha-
ve avançam direto às semifinais,
enquanto segundos e terceiros
disputam as quartas de final.

Além dos brasileiros, estão
na disputa Jaramillo/Quiñones

(Equador), Marco e Esteban Gri-
malt (Chile), Riveros/Goyo (Pa-
raguai), Capogrosso/Azaad e Ze-
layeta/Amieva (Argentina), Char-
ly/Tigrito (Venezuela) e Cairus/
Vieyto (Uruguai).

Ao todo são seis etapas do
Circuito Sul-Americano para os
dois naipes, e dois torneios ‘Fi-
nals’ contando apenas com um
naipe cada. O calendário comple-
to pode ser acessado no site ofi-
cial da Confederação Sul-Ame-
ricana de Voleibol (CSV), em
http://voleysur.org/v2/calenda-
rio/calendario.asp.

O ranking geral do Circuito
Sul-Americano é feito apenas
para os países, contando a pontu-
ação da dupla mais bem colocada
das nações em cada parada, mes-
mo que um país tenha mais de uma
dupla no pódio. No Finals, os cam-
peões somam 400 pontos, o vice,
360, o terceiro colocado, 320,
reduzindo 40 pontos em cada po-
sição seguinte.
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Medina e Filipe
estreiam com vitórias
em Margaret River

O campeão mundial Gabriel Medina e Filipe Toledo
foram os únicos brasileiros que passaram direto para a
terceira fase nas sete baterias que abriram o Margaret
River Pro na sexta-feira na Austrália

Filipe Toledo (SP)

Após três dias de espera
pelas ondas, elas chegaram na
sexta-feira com séries tubu-
lares de 4-6 pés em North
Point para dar a largada no
Margaret River Pro, na costa
ocidental da Austrália. Mas, a
competição só foi iniciada na
quarta chamada do dia, às
13h00, dando tempo para ro-
lar apenas sete das doze bate-
rias da primeira fase. Seis
brasileiros competiram e ape-
nas dois estrearam com vitó-
rias na terceira etapa do
World Surf League Champi-
onship Tour 2018, o campeão
mundial Gabriel Medina e o
também paulista Filipe Tole-
do.

O primeiro dia começou
com um duelo australiano
para definir o substituto do
brasileiro Caio Ibelli, que na
quinta-feira sofreu uma lesão
no pé ao voltar de um aéreo
durante uma sessão de treinos
em Margaret River. Com isso,
ele teve que cancelar sua par-
ticipação no evento, mas es-
teve em North Point assistin-
do o primeiro dia de compe-
tição. Jack Robinson ficou
com a sua vaga e depois sur-
fou outro tubaço para derro-
tar o também australiano
Owen Wright e o paulista Mi-
guel Pupo, que está substitu-
indo o também contundido
Kelly Slater nesta etapa.

Com a saída de Caio Ibe-
lli e a entrada de Jack Robin-
son, a Austrália igualou o nú-
mero de onze participantes
do Brasil no Margaret River
Pro. Antes de Pupo ser der-
rotado neste terceiro con-
fronto do dia, o catarinense
Tomas Hermes e o pernambu-
cano Ian Gouveia já haviam
sido mandados para a repes-
cagem na bateria anterior ,
pelo sul-africano Jordy Smi-
th. O próximo brasileiro a
competir era Gabriel Medina
na quinta bateria e ele confir-
mou o favoritismo.

As condições do mar es-
tavam difíceis, com a maioria
das ondas fechando rápido e
poucas séries entrando nas
baterias. Os tubos arrancavam
as maiores notas e o campeão
mundial achou uma onda que
abriu um canudo para ele se
entocar de backside e segurar
toda a turbulência para sair e

ainda arriscar um aéreo para
completar a apresentação
que valeu nota 7,33. Ela aca-
bou garantindo a vitória por
10,16 pontos, contra 8,96 do
australiano Kael Walsh e
apenas 1,97 do francês Joan
Duru, que não surfou nada na
bateria.

“Está muito complicado e
difícil de encontrar boas on-
das”, disse Gabriel Medina.
“Eu tive sorte de pegar aque-
la onda mais longa ali e fazer
o tubo. Tinha algumas ses-
sões para mandar os aéreos
também e fiquei tentando
para conseguir as notas que
precisava para vencer. Eu te-
nho me divertido bastante es-
ses dias aqui na Austrália Oci-
dental, pois sempre tem boas
ondas para surfar. Eu vi o Kael
(Walsh) procurando alguns
tubos maiores e eu sabia que
ele ia buscar isso, mas feliz-
mente eu consegui o melhor
da bateria”.

Jeep Leaderboard - Na
disputa seguinte, estreou um
dos dois surfistas que estão
competindo com a lycra ama-
rela do Jeep Leaderboard no
Margaret River Pro e Julian
Wilson começou bem num
tubo que recebeu a mesma
nota 7,33 de Gabriel Medi-
na. Ela também acabou con-
firmando a vitória do aus-
traliano por 10,56 pontos,
superando por pouco o pau-
lista Jessé Mendes, que fi-
cou em segundo lugar com
exatos 10,00 pontos. O úl-
timo colocado foi o austra-
liano David Delroy-Carr,
um dos dois classificados
na triagem que definiu os
convidados desta etapa.

Aí veio a última bateria
do dia sem nenhum tubo
completado pelos três com-
petidores. Foi a bateria mais
fraca de ondas e Filipe To-
ledo então passou a arriscar
os aéreos para conseguir a
segunda vitória brasileira
por apenas 6,14 pontos. Fo-
ram os placares mais baixos
da sexta-fe i ra  em North
Point ,  com o amer icano
Conner Coffin ficando em
segundo lugar com 5,87 e
o sul-africano Michael Fe-
bruary em último com ape-
nas 2,57 nas duas ondas que
pegou.
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Expediente

Ford inicia a venda do Mustang no
Brasil e apresenta as novidades do mito

O novo Mustang começa a ser vendido
oficialmente no Brasil. Considerado o melhor
de todos os tempos, o esportivo da Ford é ofe-
recido no Brasil na versão de topo GT Pre-
mium, com novo motor V8 5.0 de 466 cv, trans-
missão automática de 10 velocidades com
opção de trocas no volante e pacote de per-
formance de série, por R$299.900.

O novo Mustang GT exibe um design atlé-
tico, refinado e aerodinâmico, com uma leitu-
ra contemporânea das proporções clássicas
de capô longo esculpido e traseira curta. A
carroceria mais baixa e mais larga cria um
perfil elegante, com frente em formato de
“boca de tubarão” e grade trapezoidal.

Os faróis e lanternas de nova geração
LED valorizam a lendária assinatura de três
barras. As rodas de 19 polegadas com aca-
bamento preto brilhante e o aerofólio traseiro
destacam a esportividade. Na traseira, o por-
ta-malas surpreende pelo espaço e funciona-
lidade em um carro dessa categoria e o esca-
pamento com quatro saídas sinaliza a força
do motor V8.

O interior traz o acabamento mais sofisti-
cado já encontrado na linha. A cabine inspira-
da em aviões coloca os controles à mão do
motorista, com fácil leitura de todas as infor-
mações no inovador painel digital configurá-
vel de 12 polegadas.

Os bancos esportivos de couro, com
aquecimento e refrigeração, proporcionam
ótima retenção e conforto tanto nas pistas
como para uso diário. O botão de partida que

pulsa no mesmo ritmo do coração de um ca-
valo e a luz de aproximação nos retrovisores
com a projeção do ícone do Mustang no chão
são outros charmes exclusivos do “pony car”.

O Ford Mustang GT Premium 2018 con-
ta com um arsenal tecnológico de respeito
para refinar o desempenho e a experiência
de direção. É o mais rápido e confortável da
linha já lançado no mundo: acelera de 0 a 100
km/h em 4,3 segundos e atinge a velocidade
máxima de 250 km/h, limitada eletronicamen-
te.

A suspensão adaptativa MagneRide usa
amortecedores com fluido viscoso eletromag-
nético e sensores que monitoram as condições
da pista 1.000 vezes por segundo para ofere-
cer a melhor resposta em cada situação de ro-
dagem. Radiador com maior capacidade e di-
ferencial com sistema de deslizamento limita-
do fazem parte do pacote de performance.

Os seis modos de direção permitem ajus-
tar rapidamente o nível de esforço da dire-
ção, a resposta de aceleração e as configura-
ções da transmissão e do controle eletrônico
de estabilidade para cada condição: Normal,
Esportivo, Esportivo+, Pista, Drag e Neve/
Molhado, além da seleção personalizada My-
Mode.

O Mustang GT também vem equipado
com o Track Apps, ferramenta que permite
registrar vários dados de performance do ve-
ículo, como aceleração, tempo de volta, fre-
nagem e força G. O Line Lock, que bloqueia
eletronicamente as rodas dianteiras para o

preaquecimento dos pneus traseiros em lar-
gadas, o famoso “burnout”, é outro recurso
exclusivo para as pistas.

Tecnologias avançadas
Os sistemas eletrônicos embarcados tam-

bém ajudam o Mustang GT Premium a ofe-
recer um novo padrão de segurança, conecti-
vidade e diversão ao volante. Suas tecnologi-
as semiautônomas incluem piloto automático
adaptativo, alerta de colisão com assistente
autônomo de frenagem e detecção de pedes-

tres, assistente de frenagem de emergência e
sistema de permanência em faixa com detec-
ção de fadiga.

Entre os itens de segurança, traz oito air-
bags (frontais, laterais, de cortina e de joe-
lhos), freios esportivos Brembo com ABS e
distribuição eletrônica de frenagem (EBD),
controle eletrônico de estabilidade e tração
AdvanceTrac, assistente de partida em ram-
pa, câmera de ré, farol alto automático, sen-
sor de chuva, sensor de estacionamento tra-

seiro, chave programável MyKey e sensor de
monitoramento individual de pressão dos
pneus.

O painel digital de 12 polegadas do Mus-
tang GT é totalmente configurável e permite
selecionar várias telas de acordo com cada
modo de condução, incluindo 27 opções de
cores. A central multimídia SYNC 3 com tela
de 8 polegadas oferece o que há de mais avan-
çado em conectividade, com comandos de voz
em português e navegação. Além de acesso
ao Apple CarPlay e Android Auto, possui in-
terface AppLink para aplicativos do celular,
conexão Bluetooth e duas entradas USB com
“smart charge”.

O SYNC 3 do novo Mustang também traz
uma versão avançada do sistema de Assis-
tência de Emergência, que faz uma ligação
automática para o SAMU em caso de aci-
dente com acionamento dos airbags ou corte
de combustível. Além da localização do veí-
culo, ele fornece dados como velocidade, tipo
de acidente e uso dos cintos de segurança e
airbags para ajudar no atendimento.

Seu sistema de áudio é igualmente pode-
roso, o Shaker Pro Premium Sound, com 390
W de potência e 12 alto-falantes, incluindo
subwoofer de 8 polegadas. O som inconfun-
dível do motor V8 também foi aprimorado com
o uso de tecnologia avançada. O sistema de
válvula ativa de escapamento permite gradu-
ar e programar o ronco em quatro níveis, des-
de funcionamento silencioso à potência máxi-
ma, de acordo com a hora do dia.

Truck Motos

Em 2010 a Ducati introduziu no mercado
mundial  o conceito de “multi motocicleta”,
unindo num só produto alta performance, po-
tência e máxima eficiência. A Multistrada 1200
Enduro é o modelo que exemplifica muito bem
este conceito, tanto que em 2016 a moto foi
escolhida para ser a estrela das comemora-
ções do aniversário de 90 anos da marca ita-
liana.

A nova Ducati Multistrada 1200 Enduro
Limited Edition 2018 está à venda somente
no Brasil, pelo preço sugerido ao consumidor
de R$ 97.900, nas cores vermelho (red) e tam-
bém no branco (star white silk). Ela vem equi-
pada com dois pacotes de acessórios exclusi-
vos: Enduro e Touring.

A Multistrada 1200 Enduro possui um
imponente tanque de combustível de 30 litros,
o que permite ultrapassar 450 quilômetros de
autonomia. O modelo traz de fábrica um
conjunto completo de itens de série, como:
rodas raiadas de 19’’ na frente e 17’’ na
traseira, suspensão eletrônica semi-ativa
Sachs (dianteira e traseira), ABS para cur-
vas, luzes de curva (DCL), controle de tra-
ção Ducati (DTC), anti-whelling (DWC)
e o sistema semi-ativo de suspensão Du-
cati skyhook (DSS) evolution com 200 mm
de curso da roda. Este conjunto de acessóri-
os faz da Multistrada 1200 Enduro um dos
modelos mais bem equipados do mercado na
sua categoria.

Outros recursos de fábrica incluem o con-
trole de velocidade eletrônico e o módulo de
Bluetooth. Este último permite que o piloto
conecte a moto a um smartphone por meio do
Sistema Multimídia Ducati (DMS) e gerencie
funções multimídia (como recebimento de cha-
madas, mensagens de texto, música), com o
controle de marcha e informações de exibi-
ção no painel TFT.

Além disso, graças à conexão Bluetoo-

Edição limitada da
Ducati Multistrada

1200 Enduro

th o novo Multistrada Link App - disponível
para o iOS e em breve também para o An-
droid - permitirá conectar o smartphone e
registrar dados da moto e itinerários de es-
trada. Dados como velocidade, ângulo de
inclinação, potência e consumo podem ser
exibidos diretamente no mapa e na pilota-
gem diária.

A Multistrada 1200 Enduro é o primeiro
modelo Ducati que recebeu o Controle de
Parada do Veículo (VHC). O sistema foi de-
senvolvido para auxiliar o piloto ao dar a par-
tida em subidas e ladeiras. O pacote de com-
ponentes eletrônicos, devido à Unidade de
Medição Inercial (IMU) desenvolvida pela
Bosch, mede dinamicamente os ângulos de
guinada e rolagem e a aceleração nos 3 ei-
xos, elevando ainda mais os padrões de de-
sempenho e segurança.

Testada e desenvolvida sob condições
radicais de uso, a Multistrada 1200 Enduro
apresenta um quadro extremamente resistente
ao desgaste da Multistrada 1200 junto com
um novo braço oscilante bilateral. A moto é
movida pelo testado e reconhecido motor de
160 hp Ducati Testastretta DVT (Distribui-
ção Desmodrômica Variável) com homologa-
ção do modelo EURO 4, agora equipado com
um novo sistema de escapamento. A Multis-
trada 1200 Enduro oferece, numa única mo-
tocicleta, o espírito de pilotagem de quatro
modelos diferentes (Enduro, Turismo, Espor-
tivo e Urbano). Isto a destaca como uma ver-
dadeira multi-motocicleta.

Alta tecnologia aliada ao constante inves-
timento em qualidade - garantido pelo design,
materiais avançados e engenharia de ponta -
permitiu que a Ducati reduzisse as exigências
de manutenção programada. Os intervalos de
manutenção foram ampliados para 15.000 km
ou um ano, e o ajuste de sincronização de
válvulas para 30.000 km.

Nacionais

Hyundai Caoa lança o caminhão HD
80

A Hyundai CAOA apresentou o novo
caminhão leve HD 80, produzido na fábrica
em Anápolis (GO). Ele foi desenvolvido para
ampliar os já reconhecidos e consagrados atri-
butos de qualidade, economia, fácil manuten-
ção e excelente relação custo-benefício, do
seu antecessor, o HD 78.

Disponível em versão única de acabamen-
to e com preço sugerido de tabela de R$
118.800, este novo caminhão leve foi desen-
volvido sobre um chassi bastante resistente e
que possibilita ao cliente configurá-lo de acordo
com as necessidades do seu ramo de ativida-
de. Entre as diversas opções de implementos
que podem ser instalados estão: baú carga
seca, baú isotérmico, baú frigorífico, carroce-
ria aberta, plataforma de guincho, cesto aé-
reo, truck food.

Externamente, a cabine do Hyundai HD
80 conta com uma nova grade frontal, que
confere modernidade ao design funcional. No
interior, o modelo traz mais evoluções, como,
por exemplo, quadro de instrumentos e con-
sole central redesenhados, manopla de acio-
namento do freio de estacionamento, que pas-
sou a ser pneumático, além da inclusão do
computador de bordo.

Dirigir o Hyundai HD 80 no dia a dia dos
grandes centros urbanos ou em trajetos que
incluem estradas e rodovias ficou ainda mais
confortável, prazeroso e seguro. O modelo
vem equipado com motor biturbo quatro cilin-
dros, diesel 3.0 litros, com intercooler e siste-
ma EGR – que dispensa o uso do ARLA -,
fornecido pela FPT Industrial.

Esse propulsor tem a potência máxima de

170 cv a 3.500 rpm e torque de 40,8 kgf.m
(400 N.m), entre 1.500 e 2.200 rpm, ou seja,
potência e desenvoltura já podem ser obser-
vados a partir das faixas de rotações mais
baixas, o que confere ao HD 80 força e agili-
dade para encarar o anda e para das cidades.

O Hyundai HD 80 virá equipado de série
com sistema de freios pneumático, em substi-
tuição ao hidráulico utilizado até então pelo
seu antecessor, e tecnologia antitravamento
das rodas (ABS). Com essa evolução, as fre-
nagens ficaram ainda mais seguras, indepen-
dentemente da situação.

A primeira evolução percebida é o aumen-
to do Peso Bruto Total (PBT), que é o resul-
tado da soma do peso total do modelo e a sua
capacidade de carga. Ele passou de 7.800 kg,
no HD 78, para 8.000 kg, no HD 80. O que
representa dizer que este lançamento da
Hyundai CAOA tem 5.263 kg de capacidade
de carga, contando com o implemento (baú,
carroceria – aberta ou fechada, entre outras),
que normalmente pesa 800 kg, ou seja, ele é
capaz de transportar como carga líquida -
considerando o peso do implemento - em tor-
no de 4.463 kg.

Complementando o conjunto motopropul-
sor, o HD 80 está equipado com uma moder-
na transmissão manual de cinco marchas, com
sistema de embreagem servo-assistido, item
que torna o acionamento do pedal mais leve
para o condutor. O câmbio utilizado por esse
lançamento possui um escalonamento de mar-
chas projetado para proporcionar o melhor
aproveitamento do torque e da potência gera-
dos pelo motor.

Entre os itens que passaram por evolu-
ções nas suspensões estão os novos feixes
de molas, amortecedores e barras estabiliza-
doras dianteira e traseira, redimensionados
para garantir conforto e estabilidade em qual-
quer condição de operação. Já nos eixos di-
anteiro e traseiro, os destaques das mudan-
ças são: ponta de eixo, braço de direção, car-
caça do diferencial traseiro, entre outros.

Conforto para motorista e dois pas-
sageiros

A cabine do HD 80 está montada sobre
coxins hidráulicos e conta com uma barra de
torção, proporcionando, desta forma, uma
melhor absorção dos impactos e torções pro-
venientes das irregularidades do solo, aumen-
tando, consequentemente, o conforto para os
ocupantes do habitáculo. Os serviços de ma-
nutenção e verificações de rotina são reali-
zados facilmente, graça ao basculamento da
cabine com inclinação de 45°, o que garante
acesso rápido ao motor e demais itens me-
cânicos.

A cabine do HD 80 privilegia ergonomia,
conforto e funcionalidade. O acesso é feito
por degrau extralargo e a presença de um cor-
rimão nas portas, facilitando a entrada e saí-
da dos ocupantes. Também merece destaque
a facilidade que o motorista tem para encon-
trar a melhor posição para dirigir. O assento é
reclinável e corrediço, e em conjunto com a
coluna de direção com ajuste de inclinação,
permitem ao condutor um ajuste ideal confor-
me a sua estatura física.

O motorista tem a sua disposição um novo
quadro de instrumentos. Com layout funcio-
nal, ele traz velocímetro, tacômetro e medi-
dores de temperatura do liquido de arrefeci-
mento do motor e do nível de combustível.
Possui ainda um computador de bordo digital,
que apresenta informações importantes ao
motorista sobre o veículo e a sua condução,
tais como: pressão do sistema de freios pneu-
mático, consumo de combustível (médio e ins-
tantâneo), autonomia, velocidade média, tem-
po de rodagem, hodômetro (parcial e total) e
relógio.

O novo HD 80 está coberto pela garantia
por um período de um ano, sem limite de qui-
lometragem. Além disso, durante similar perí-
odo, o cliente conta também com o serviço de
assistência 24 horas da Hyundai CAOA, com
cobertura em todo o território nacional. Ele
providencia, em casos de pane imobilizante, a
remoção do veículo para a concessionária mais
próxima com atendimento para veículos co-
merciais.

Fiat Cronos começa a ser vendido
O Fiat Cronos, novo sedã da Fiat, come-

çou a ser vendido em toda rede de concessi-
onários. Com design de proporções perfeitas
que resgata a tradição italiana, o novo sedã
oferece ótimo espaço interno, um dos maio-
res porta-malas da categoria, com 525 litros e
conteúdo tecnológico que inclui sensor de pres-
são dos pneus de série em todas as versões e
sistema multimídia Uconnect Touch de 7 po-
legadas, em estilo flutuante como um tablet.

O modelo é oferecido em cinco versões,
com duas possibilidades de motorização, 1.3
e 1.8, e três opções de câmbio: manual, GSR
Comfort e automático. Essa grande varie-
dade de versões possibilita atender uma am-
pla faixa de preço e necessidades. Os pre-
ços partem de R$ 53.990 e chegam até os
R$ 69.990.

O Fiat Cronos faz parte do processo de
modernização da Fiat Chrysler Automobiles
(FCA). Além da importância estratégica no
mercado, tem a missão de simbolizar o novo
tempo para a Fiat e a FCA. Com ele, nos úl-

timos três anos, a FCA completa o lançamen-
to de sete importantes modelos na América

Latina, como os Fiat Toro, Mobi, Argo e Du-
cato e os Jeep Renegade e Compass.


